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L u i s A M A D O R S Á N C H E Z , C u a t r o e s t u d i o s ( H o s t o s , M a r t i , Rodó, B l a n c o - F o m -

b o n a ) . U n i v e r s i d a d e de Sao P a u l o , 1958; 110 p p . ( C o l . Língua e l i t e r a t u r a 

e s p a n h o l a e h i s p a n o - a m e r i c a n a , 1). 

F o l l e t o de d ivulgac ión escrito p o r e l profesor de l a m a t e r i a e n l a F a c u l t a d 
de Fi losofía, C i e n c i a s y L e t r a s de l a U n i v e r s i d a d de Sao P a u l o . C o n t i e n e 
biograf ía , crítica y bibl iograf ía m í n i m a s de los c u a t r o escritores h i s p a n o a m e r i ­
canos m e n c i o n a d o s e n e l t ítulo. L a s páginas antológicas q u e s iguen a l estudio 
d e cada u n o de el los son brevísimas y n a d a representat ivas. U n a antología 
más a b u n d a n t e y m e j o r seleccionada h u b i e r a c u m p l i d o suf ic ientemente e l p r o ­
pósito de p o p u l a r i z a r l a o b r a de esos c u a t r o autores, y a q u e los "es tudios" 
biográfico-críticos n o agregan n a d a a l o q u e e l lector c o r r i e n t e puede h a l l a r en 
los m a n u a l e s y e n c i c l o p e d i a s . - E . M . S. 

J A M E S W I I X I S R O B U , P a t t e r n s of i m a g e a n d s t r u c t u r e i n t h e e s s a y s of A l f o n s o 
R e y e s . A b s t r a c t o f a d issertat ion. T h e C a t h o l i c U n i v e r s i t y of A m e r i c a 
Press, W a s h i n g t o n , D . C , 1958; 92 p p . ( S t u d i e s i n R o m a n c e L a n g u a g e s a n d 
L i t e r a t u r e s , 66). 

L a tesis d o c t o r a l de R o b b , cuyo r e s u m e n se nos ofrece aquí , se escribió 
bajo l a d irecc ión de H e l m u t H a t z f e l d , y t iene c o m o p u n t o de p a r t i d a las 
ideas expuestas p o r L e o Spitzer e n su estudio sobre T h i b a u d e t ( M L Q , 9, 
1948, 258-372, 478-491): " U n ensayista d o t a d o d e s e n s i b i l i d a d artística tendrá 
t a m b i é n , seguramente, u n e s t i l o , t a n suscept ible de análisis y caracterización 
c o m o e l es t i lo de u n novel is ta , u n d r a m a t u r g o o u n p o e t a " (p. 66). Premisas 
m u y a p r o p ó s i t o p a r a u n estudio d e A l f o n s o R e y e s c o n s i d e r a d o e n c u a n t o ensa­
yista, y a q u e se a p l i c a n a él t a n perfectamente c o m o a todos los grandes ensayis­
tas-creadores ( T h i d a u d e t , W i l d e y A z o r í n , p o r e j e m p l o ) . 

T r a b a j o serio d e estilística, de los q u e t a n t o escasean sobre nuestros pro­
sistas, y c u y o ú n i c o antecedente va l ioso e n e l m u n d o hispánico es E l a r l e d e 
l a p r o s a e n J u a n M o n t a l v o , de E n r i q u e A n d e r s o n I m b e r t (México , 1948). 
R o b b e j e m p l i f i c a , a n a l i z a y caracteriza l a p r o s a ensayística de Reyes desde e l 
p u n t o de v i s t a d e las dist intas cual idades de sus imágenes: explosión, i r r a d i a ­
ron, r e v e r b e r a t i o n , r e f r a c t i o n , i r i d i s c e n c e y o n d u l a t i o n - " t h e most i m p o r t a n t 
i m a g i s t i c a x i s of Reyes ' esthetic e x p r e s s i o n " (p. 51). D e f i n i d o s estos conceptos 
c o n bastante precisión (pp. 52-53), R o b b a n a l i z a los diversos colores de " the 
R e y i a n s p e c t r u m " a través d e l p r i s m a t i s m , p e r s p e c t i v i s m , i l l u s i o n i s m y v i s l u m -
b r a m i e n t o q u e se mani f ies tan constantemente e n los escritos d e l Reyes ensa­
yista (pp. 55-62); éste h a creado c o n esos e lementos su p e c u l i a r " r e a l i s m o 
m á g i c o " , e l c u a l p u e d e caracterizarse c o n e l h i s p á n i c o v i s l u m b r a m i e n t o final: 
" R e y e s h a d e m o s t r a d o ser n o sólo u n g r a n v i s u a l i z a d o r , s ino t a m b i é n u n gran 
v i s l u m b r a d o r , e n l a l ínea de Santa T e r e s a y de C e r v a n t e s " (p. 65) .—E. M . S. 


